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Recomendações de segurança

• Leia e siga sempre as instruções de utilização.
• Não exponha a alta umidade, temperaturas excedendo 40 °C (105 °F) ou 

contato direto com a água.
• Leia as instruções de utilização dos componentes singulares fornecidos nos 

apêndices (aquecedor USB, adaptador USB, Microscópio).
• Leia as ichas de segurança das graxas.
• Obedeça aos regulamentos locais a respeito do manuseio de lubriicantes.
• Não utilize o kit enquanto houver alimentos ou bebidas próximo.
• Cumprir as recomendações de segurança locais e maquinário antes de tirar 

amostras.
• Utilize o nitrilo fornecido, luvas descartáveis livres de pó para evitar 

exposição direta da pele com a graxa. Contatos prolongados com as graxas 
poderão causar reações alérgicas na pele.
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1. Introdução

A graxa é utilizada para lubriicar em torno de 80% de todos os rolamentos de roletes 
dos elementos. Métodos pobres de lubriicação são as causas de 50% de todas as falhas 
prematuras nos rolamentos. Métodos pobres de lubriicação incluem, por exemplo:
• seleção errada do lubriicante
• quantidade errada do lubriicante (engraxando demais ou não o suiciente) 
• entrega errada da lubriicação (ingresso de substâncias contaminantes) 
• e intervalos errados de lubriicação.

Monitorando as condições da graxa no local permite que as decisões sejam tomadas 
rapidamente. Um diagnóstico rápido da condição da graxa poderá fazer uma verdadeira 
diferença na condição e desempenho do rolamento.
O Kit de Teste para Graxa SKF TKGT1 foi especialmente projetado para ser utilizado no 
local e oferece um método de teste completo e rápido. Nenhum treinamento especial 
é necessário e os testes em si são fáceis de executar. Comparado à maioria dos testes 
realizados em laboratórios, a quantidade da amostra de graxa necessária para uma 
análise é muito pequena (tipicamente apenas 0,5 gramas), permitindo que os testes sejam 
conduzido na maioria dos tamanhos de rolamentos.
Para simpliicar mais ainda os procedimentos e a segurança, nenhuma substância química 
nociva é necessária para qualquer um dos métodos de amostragem.

Monitorar a condição da graxa é muito importante. Sendo proativo, ações podem ser 
tomadas antes que a lubriicação contribua para a deterioração da condição da máquina 
como, por exemplo, um aumento na temperatura dos rolamentos ou nos níveis de 
vibração.
Monitorando a condição da graxa traz informações valiosas sobre a condição da aplicação.

As mudanças nas propriedades da graxa podem ser monitoradas e podem ajudar na 
avaliação de: prazo de validade da graxa, qualidade da graxa, desempenho da graxa, 
tendência para determinar o melhor intervalo para re-lubriicação e mudanças de cores.

Incluído nestas instruções de uso estão alguns casos de aplicações reais que mostram os 
resultados dos testes e o relato da condição da graxa.

1.1 Princípio de funcionamento

O kit permite que se veriique facilmente várias características da graxa. No entanto, o 
método mostrado nestas instruções de uso deve ser seguido para conseguir resultados 
bons e eicientes. O capítulo 3 oferece informações detalhadas sobre o método e os 
procedimentos a serem seguidos.
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2. Conteúdo

Ferramentas de 
amostragem

Teste de contaminação

Teste de consistência CD contendo instruções de uso, modelo de 
relatório e escala do teste de consistência 

Teste de Sangria de 
Óleo
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Lista de partes

Número de item Quantidade Descrição

1 1 Seringa de amostragem 

2 1 Tubo de amostragem

3 1 Marcador permanente

4 10 Recipiente de amostragem

5 20 Luvas descartáveis

6 1 Conjunto de espátulas descartáveis 

7 1 Espátula de 250mm

8 1 Espátula de 150 mm

9 1 Par de tesouras

10 1 Invólucro

11 1 Peso

12 1 Máscara

13 4 Placas de vidro

14 1 Aquecedor USB

15 1 Adaptador USB/220V/110V 

16 1 Pacote de papel mata-borrão

17 1 Régua

18 1 Microscópio

19 2 Baterias de lítio AAA LR03

20 1 CD

21 1 Mala de transporte
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2.1 Dados técnicos

Número de 
item

Item Descrição

1 Seringa de amostragem Material: polipropileno 

2 Tubo de amostragem Material: PTFE,
Comprimento: aproximadamente 1 
metro

3 Marcador permanente Cor: preto

4 Recipiente de amostragem Material: polietileno

5 Luvas descartáveis Material: Nitrilo resistente à graxa 
(borracha sintética), livre de pó,
Tamanho: GG, Cor: azul

6 Conjunto de espátulas 
descartáveis 

Material: plástico

7 Espátula de 250 mm Material: aço inoxidável

8 Espátula de 150 mm Material: aço inoxidável

9 Par de tesouras Material: aço inoxidável

10 Invólucro Material: alumínio

11 Peso Material: aço inoxidável

12 Máscara Material: plexiglas

13 Placas de vidro

14 Aquecedor USB Consultar o Apêndice 6.1

15 Adaptador USB/220V/110V Consultar o Apêndice 6,2

16 Pacote de papel mata-borrão Conjunto com 50 folhas

17 Régua Material: alumínio, graduado a 0,5 mm

18 Microscópio Consultar o Apêndice 6,3

19 Baterias de lítio AAA LR03

20 CD

21 Dimensões da caixa de 
transporte:

530 × 110 × 360 mm 
(20.9 × 4.3 × 14.2 in.)

Peso do kit completo: 3,2 kg (7.05 lb)
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3. Protocolo de Análise

O protocolo proposto é exibido na tabela abaixo. As informações coletadas e os resultados 
obtidos dos testes em cada parte poderão ser relatados no modelo de relatório imprimível 
através do CD.

3.1 Coletando informações 3.1.1 Condições de aplicação
3.1.2 Graxa em uso

3.2 Coletando amostras 3.2.1 Material
3.2.2 Procedimento para a 
  amostragem
3.2.3 Recomendações 

3.3 Primeira inspeção visual 3.3.1 Exemplos

3.4 Teste de consistência 3.4.1 Princípio de funcionamento
3.4.2 Material
3.4.3 Procedimento de Teste
3.4.4 Recomendações

 + 

3.5 Teste de sangria de óleo 3.5.1 Princípio de funcionamento
3.5.2 Material
3.5.3 Procedimento de Teste
3.5.4 Recomendações

3.6 Teste de contaminação 3.6.1 Princípio de funcionamento
3.6.2 Material
3.6.3 Procedimento de Teste
3.6.4 Recomendações

3.7 Relatório 3.7.1 Recomendações

 
3.1 Coletando informações

A capacidade da graxa de lubriicar corretamente depende na própria graxa ligada a 
parâmetros externos. É recomendado coletar a maior quantidade de informações possíveis 
nas condições de aplicação e os tipos de graxa utilizados. As informações coletadas podem 
ajudar muito na interpretação dos resultados.

Por exemplo: 
Um amaciamento da graxa poderá ser causado por vibrações excessivas, contaminação do 
óleo, alojamento enchido demais, e etc. 
Conhecendo os níveis de vibração, encontrando uma lata de óleo próximo ao local de 
aplicação ou revisando a quantidade de lubriicante colocado a cada intervalo de re-
lubriicação poderá simpliicar a análise.
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3.1.1 Condições de aplicação

Tomar nota das condições de aplicação. Isto inclui coisas como:

• Tipo de aplicação (motor elétrico, triturador, caixa do eixo dos trilhos, telas  
vibratórias, ...) 

• Número ou código da máquina (Bomba 43)
• Quantidade e último intervalo da re-lubriicação (data, quantidade em gramas) 
• Intervalo de re-lubriicação (horas)
• Designação do rolamento, tipo e tamanho (rolamento de esferas em incisão profunda 

6210, ...)
• Temperatura do rolamento em funcionamento (70 °C)
• Carga (C/P)
• Velocidade (n.dm)
• Condições ambientais (temperatura, contaminação, umidade, …) 
• Tipo de vedação (selos mecânicos, retentores de óleo, ...) 
• Vida útil, em horas, dos rolamentos em funcionamento 
• Vibrações (excessivas, níveis, ...)
• e etc.

3.1.2 Graxa em uso

Registrar, se possível, informações completas a respeito da graxa em uso, como:
• Nome da graxa, tipo, lote e marca
• Encontre as especiicações da graxa.
 Veriique a nota NLGI ou o valor de consistência dado pelo fabricante.
• Obtenha se possível, uma amostra fresca e inutilizada da mesma lata ou lote.
 (Consulte o capítulo 3.2 para os procedimentos de amostragem.) 
• Às vezes, a graxa usada é a graxa errada para a aplicação.
 A compatibilidade e os intervalos de re-lubriicação podem ser veriicados online*):
 SKF LubeSelect  http://www.skf.com/portal/skf/home/aptitudexchange
 SKF LuBase  http://www.skf.com/portal/skf/home/aptitudexchange

 *) Uma aquisição de assinatura poderá ser necessária para acessar estes serviços.

Anote todas as informações coletadas no modelo de relatório fornecido na 
seção 3.1: Condições de lubrificação & aplicação.
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3.2 Coletando amostras de graxa

Amostragem de graxa é um passo importante na análise. Deve-se tomar cuidado quando 
executar este passo. As ferramentas apropriadas e boas práticas irão aprimorar a exatidão 
dos testes.

Nota: 
- Não é sempre fácil ter uma amostra de graxa representativa.
- Para executar todos os testes, apenas 0,5 gramas (0,02 oz) de graxa é necessário.

3.2.1 Material 

A

9

7

55

6

4

4

4

1

23
8
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3.2.2 Procedimento para a amostragem

1. Assegure que as ferramentas estejam limpas e arrumadas.
2. Utilize luvas.
3. Pegue um recipiente de amostra. Usando a caneta fornecida, marque-o com a data da 

amostragem e o número da máquina/posição do rolamento ou com uma identiicação 
única referente ao modelo de relatório.

 
 Marque tanto a tampa quanto o recipiente para evitar desencontros.
 (Quantidade de graxa na foto é de 0,5 gramas, ou 0,02 oz.)

4a Se o rolamento estiver acessível, utilize as espátulas de aço inoxidável fornecida - 
As melhores áreas de amostragem são nas barras da jaula, nos trilhos ou ao lado do 
conjunto de rolete. Coloque a amostra de graxa diretamente no recipiente de amostra 
marcada e não o preencha completamente. 0,5 gramas é suiciente para uma análise. 
Se a amostra também for usada depois, para análise de tendência por exemplo, pegue 
uma amostra maior

4b Se o rolamento não estiver acessível, utilize o tubo (cortado em 10-15 cm, 4-6 pol.) 
e seringa para sugar a graxa através do alojamento removendo as graxeiras. No caso de 
amostragem através dos buracos de escape de graxa, limpe a graxa dura e suja antes 
da operação. Nos rolamentos de giro, o parafuso de inspeção poderá ser removido e um 
tubo inserido para coletar a amostra.

 Graxa de bomba. Entre 4 e 5 cm (1.5 - 2 pol.) de tubo deverá ser preenchido com graxa 
e colocado no recipiente de amostra, aguardando a análise. Certiique-se de deixar 
meio centímetro (1/4 de pol.) do tubo limpo para bombeá-lo de volta ao recipiente! A 
graxa não deve atingir a seringa. Estas amostras são menos representativas do que 
aquelas tiradas diretamente do rolamento, mas ainda poderá ajudar a localizar alguns 
problemas.

 
     Tubo no recipiente de amostra

Preencha o modelo de relatório fornecido na seção 3.2: Coletando amostras.

tampa    recipiente
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3.2.3 Recomendações

• Adquira uma nova amostra inutilizada sempre que possível. Certiique-se de fazer a 
amostragem de uma maneira limpa da lata de graxa ou cartucho original.

• Se o alojamento for desmontado ou se o rolamento estiver acessível, olhe para 
onde está localizado a graxa antes de fazer a amostragem. Olhe para o nível de 
preenchimento assim como a diferença de cores. Pegue amostras de cores extremas.

• A graxa pode ser tomada das vedações com as espátulas de aço inoxidável fornecidas.
• Evite pegar amostras próximas demais ao ponto de preenchimento.
• Olhe para a graxa no ponto de preenchimento – A graxa está muito diferente daquela 

no rolamento?
• Não utilize espátulas de madeiras (o óleo sugado pelas ibras de madeira pode 

inluenciar os resultados ou as ibras poderão contaminar a graxa).
• Não misture as graxas de rolamentos e/ou alojamentos diferentes no mesmo recipiente!
• Não utilize recipientes transparentes. Utilize os recipientes fornecidos.
• Olhe em volta das máquinas – coisas como cartuchos de graxa errado, tipo errado de 

lubriicante e etc. poderá dar indicações sobre os erros.
• Para análise de tendência, tire a amostra sempre na mesma posição de amostragem.
• Tire fotos da aplicação, se possível.

Exemplo de métodos ruins de amostragem 

 Marcação ruim Recipiente de amostra 
quebrada

 Recipiente transparente

 Inapropriado  Recipiente inapropriado  Graxa demais
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3.3 Primeira inspeção visual 

Após tirar a amostra, uma inspeção visual deverá ser executada primeira. Isto dá uma 
primeira indicação sobre o estado da graxa. Utilize a amostra de graxa fresca como 
referência.

Estes são alguns aspectos da graxa que se deve observar:
• A graxa deverá ter uma aparência brilhante e oleosa. Caso contrário, o óleo de base 

provavelmente já terá sido utilizado.
• Escurecimento da graxa poderá resultar da alta temperatura do rolamento (oxidação, 

carbonização) ou contaminantes. Note que algumas graxas são originalmente pretas, 
por exemplo, aqueles contendo MoS2 ou graite.

• Alteração no cheiro costuma resultar de oxidação.
• Vários aspectos na cor, transparência, cheiro podem resultar da mistura de lubriicantes 

ou de lubriicantes incompatíveis com o material utilizado para os componentes da 
máquina circundantes, por exemplo, uma jaula de latão.

• A textura geral da graxa pode ser um indicador das condições operacionais do 
rolamento. Normalmente, a textura de uma graxa deverá mudar muito pouco durante 
o trabalho. Ele deve ser liso sem granulação ou pedaços sólidos. Se algum dos dois 
estiver presente, a graxa pode estar contaminada.

• Notar todas estas mudanças.

Nota: Um escurecimento da graxa não necessariamente signiica que a graxa não seja boa.

Preencha o modelo de relatório fornecido na seção 3,3: Primeira inspeção 
visual 

3.3.1 Exemplos

 Escurecimento Vários aspectos na cor - 
contaminação da graxa

 Secura – caso extremo
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3.4 Teste de consistência

Consistência da graxa é um parâmetro importante da graxa que determina a rigidez da 
graxa. A escolha de certa consistência para certa aplicação depende de muitas condições 
operacionais como temperatura, velocidade, alinhamento do eixo, bombeabilidade, e etc.

Por exemplo:
• Arranjos de eixos vertical requer graxas irmes
• Temperaturas operacionais baixas requer graxas de baixa consistência em geral
• e etc.

A consistência da graxa é classiicada de acordo com uma escala desenvolvida pela NLGI 
(Instituto Nacional de Graxa Lubriicante - National Lubricating Grease Institute). Isto é 
baseado no grau de penetração atingida, permitindo um cone padrão afundar na graxa, 
que foi trabalhado por 60 ataques em uma máquina de graxa, a uma temperatura de 25 
°C (80 °F) por um período de 5 segundos. A profundidade de penetração é medida em 
uma escala de 10-1 mm e as graxas mais macias permitem que o cone penetre mais 
profundamente na graxa, e então o número maior de penetração. O método de teste está 
de acordo com o ISO 2137.

Número NLGI ASTM 60 ataques de 
penetração trabalhada  
(10-1 mm)

Aparência na temperatura ambiente

000 445-475 Muito luído

00 400-430 Fluido

0 355-385 Semi-luido

1 310-340 Muito macio

2 265-295 Macio

3 220-250 Médio duro

4 175-205 Duro

5 130-160 Muito duro

6 85-115 Extremamente duro

Nota: As graxas das aplicações em rolamentos geralmente possuem um valor 
 NLGI entre 1 e 3.
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Uma vez que certa consistência fora escolhida para certa aplicação, ele não deve ser 
alterado drasticamente durante o intervalo de re-lubriicação aconselhado ou durante o 
tempo de armazenamento. Isto está relacionado com a estabilidade mecânica da graxa. 
Estas são algumas causas possíveis para uma alteração na consistência:

Amaciamento (valor NLGI mais baixo) da graxa pode ser causado por:
• Graxa com uma consistência macia demais ou estabilidade mecânica pobre usada na 

aplicação de vibração.
• O alojamento dos rolamentos enchidos demais para a velocidade usada. Isto cria 

agitação e cisalhamento excessivo de graxa.
• Temperatura excessiva para a graxa usada.
• Aplicação do anel exterior rotatória preenchida demais e/ou desenho de alojamento 

inadequado.
• Água na graxa.
• Vazamento de óleo dos sistemas vizinhos.
• Mistura de graxas incompatíveis.
• Prazo de validade vencida.

Endurecimento (valor NLGI mais alto) da graxa pode ser causado por:
• A graxa perdeu o óleo de base devido ao intervalo excedido de re-lubriicação (ver o 

teste de sangria do óleo), ou por causa de evaporação devido ao uso continuo a alta 
temperatura / qualidade pobre de graxa se as mudanças ocorrem rapidamente.

• Certas graxas podem endurecer após trabalho mecânico extensivo.
• Mistura de graxas incompatíveis.
• Uma grande quantidade de contaminantes sólidos (partículas carbonizadas, por 

exemplo).
• Prazo de validade vencida.

3.4.1 Princípio de funcionamento

Sob as condições do local, é virtualmente impossível determinar a consistência usando o 
método ISSO 2137.

Ao invés disso, o kit de teste de graxa permite um método adequado para executar este 
teste no campo.

Um volume ixo de graxa é espalhado entre duas placas de vidro por 15 segundos através 
de um peso. Comparando a mancha da graxa obtida com a escala de medida calibrada, a 
consistência da graxa poderá ser avaliada.

 

Diâmetro

Peso

Amostras de graxaPlacas de vidro

15 segundos
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3.4.2 Material
Preparação antes do teste:
• Imprime a escala de medida calibrada com as conigurações corretas de impressão. 

Não adapte o tamanho à página! Para veriicar se a impressão é a correta, o diâmetro 
externo do alojamento deverá ser o mesmo que o círculo desenhado na escala de 
medida calibrada.

• As amostras de graxa devem estar a uma temperatura entre 15 °C e 30 °C  
(59 °F e 86 °F).

• Relógio para medir 15 segundos (não fornecido).

NLGI Grade

000

00

0

1 2

3

4

5

1312

10

11

B

3.4.3 Procedimento de teste

1. Certifique-se que todos os 
    componentes estejam limpos.
2. Utilize luvas.
3. Coloque peso no alojamento.

4.  Coloque uma placa de vidro 
     acima do peso

5. Coloque a mascara no topo da
    placa de vidro

6. Pegue a amostra de graxa do recipiente de 
    amostra usando uma espátula descartável 
    para analisar.

7. Aplicar a graxa na mascara. Certifique-se de que esse buraco esteja cheio com grada e retire o 
   excesso no topo.
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8 Remova cuidadosamente a máscara. A graxa deverá permanecer na placa de vidro

9 Remova a placa de vidro (com a graxa) e o peso do alojamento

10. Coloque o alojamento na escala calibrada, insere a placa de vidro contendo a graxa com a face 
      virada para cima no alojamento (a graxa não deve estar no lado do papel!). - Alinhar a mancha 
      de graxa com o centro da escala

        

11. Pegue o peso e a segunda placa de vidro junto com a placa de vidro abaixo do peso, abaixe 
      gentilmente até o alojamento. O peso não deve tocar a graxa!
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12. Aguarde 15 segundos 13 Remova o peso gentilmente do alojamento

14 Leia o número de consistência olhando qual zona está localizado sob a mancha da graxa. 
     Utilize o código de cor para determinar a classe NLGI

Preencha o modelo de relatório fornecido na seção 3,4: Teste de consistência

Nota: Mantenha a amostra para o teste D !

3.4.4 Recomendações

É parte das melhores práticas testar ambas, uma amostra usada e uma fresca não 
usada da mesma graxa. As diferenças quanto a rigidez no mesmo grau NLGI podem ser 
observadas através da comparação das duas manchas obtidas.

         fresca                          usada           fresca                         usada
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Ao utilizar amostras frescas mexa-as com uma espátula antes de realizar o teste.

Ao testar amostras usadas, pode acontecer da mancha obtida não ser muito redonda. 
Isto pode acontecer por diversos motivos como não homogeneidade da amostra e/ou 
contaminantes bloqueando a propagação em algumas direções. Neste caso, utilize a média.

Quando uma mancha está exatamente entre os dois graus, a graxa pode ser classiicada 
como NLGI 1-2, por exemplo.

Lembrete: O teste deve ser realizado a 15-30 °C (60-85 °F). Se a temperatura for 
diferente, o grau NLGI será dado com base nesta temperatura.

NLGI 1-2
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3.5 Teste de sangria do óleo

O óleo base forma 60-95 % de uma graxa. Como o óleo base na graxa sangra 
continuamente (apesar da taxa de sangramento icar mais devagar com o tempo), a graxa 
resseca. A escala de tempo para este processo depende de uma série de fatores, como a 
temperatura operacional. Este processo é chamado de envelhecimento.

O óleo base nas graxas tem certa viscosidade cinemática expressada em mm2/s ou 
Cst. Alta temperatura pode promover sua oxidação e assim aumentar sua viscosidade 
cinemática. A quantidade e viscosidade do óleo base não devem mudar drasticamente 
dentro do intervalo de re-lubriicação recomendado.

Estas são possíveis causas para uma mudança nas propriedades de sangramento do óleo:

Um sangramento mais baixo pode ser devido à (usada em comparação com fresca):
• Perda de óleo base (geralmente acompanhado de um aumento na consistência)
• Oxidação do óleo base levando ao aumento de viscosidade do óleo base devido à alta 

temperatura
• Grande quantidade de partículas duras
• Mistura de graxas.

Maior sangramento pode ser devido a:
• Graxa não pode manter óleo base em sua estrutura devido a cisalhamento intenso ou 

vibrações. (verdade, principalmente, para graxas de poliuréia cisalhadas)
• Contaminação de óleo a partir de sistemas próximos
• Mistura de graxas
• Graxa de baixa estabilidade mecânica.

3.5.1 Princípio de funcionamento

Uma quantidade ixa de graxa é colocada em um pedaço de papel mata-borrão fornecido. 
Aquecendo este papel por duas horas, o óleo base será liberado da graxa e criará uma 
mancha de óleo no papel. A mudança nas propriedades de sangramento pode ser 
avaliada através da medição do diâmetro da mancha formada, cálculo da área sangrada e 
comparação com a área dada por uma amostra fresca não usada.

 

Área sangrada

Aquecimento 
de 2 horas
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3.5.2 Material

Preparação antes do teste:
• É necessária a utilização de uma calculadora (não fornecida com o kit)
• Veriique as instruções uso do aquecedor e adaptador USB antes de realizar o teste.
• Utilize somente o papel mata-borrão fornecido.

1

2

3

4

5

6

7

8

9

17

16

15

15

14

C 12

3.5.3 Procedimento de teste

1  Certiique-se que todos os componentes estejam limpos.
2 Use luvas.
3 Conecte o aquecedor USB fornecido diretamente a um computador ou use um 

adaptador USB universal fornecido para conectar a fonte de alimentação. Aguarde até 
que a temperatura estabilize a cerca de 55 °C – 65 °C (130 °F - 150 °F).

4 Utilizando a máscara, aplique uma amostra da graxa no papel mata-borrão. O orif ício 
deve ser completamente preenchido com graxa. Limpe o excesso e remova a máscara 
cuidadosamente.
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5 Posicione o papel mata-borrão contendo a amostra da graxa na parte superior do 
aquecedor por duas horas. Segure o papel pela extremidade e evite tocar no aquecedor.

6  O óleo base se espalha pelo papel. Após duas horas (o alarme do aquecedor pode ser 
usado), remova o papel mata-borrão cuidadosamente e remova a graxa dele.

        

7 A mancha restante é um pouco elíptica. Isto se deve a orientação das ibras do papel. 
Para maior precisão, tome ambos os diâmetros menor e maior usando uma régua 
(milímetros) e faça um valor médio deles.
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8  Utilizando a fórmula a seguir, calcule a área sangrada relatada a um círculo equivalente:

 

FreshS Não Usada é a área sangrada da amostra fresca não usada

 

UsedS Usada é a área sangrada da amostra usada

 

AvFreshD MedFresca é o valor do diâmetro médio (em mm) das duas dimensões 
tomadas em 7 para a amostra fresca não usada

 

AvUsedD MedUsada é o valor do diâmetro médio (em mm) das duas dimensões 
tomadas em 7 para a amostra usada

 ( )100785.0 .....
2

.......
−×= AvDS

9  Repita o procedimento com a segunda amostra (amostra usada se a amostra fresca foi 
testada primeiro ou ao contrário).

10 Calcule a diferença do sangramento em porcentagem em comparação com a amostra 
fresca.

Nota:  

 

Diff%
 representa a diferença da área de sangramento entre a amostra 

      usada e a fresca.

 ( )
Fresh

FreshUsed
Diff

S

SS −×=100%

• Se o resultado é negativo, o sangramento é então reduzido.
• Se o resultado é positivo, o sangramento é então aumentado.

Preencha o modelo de relatório fornecido na seção 3,5: Teste de sangria do 
óleo.
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Por exemplo:

As dimensões encontradas após o teste de amostra fresca não usada são: 28 mm 
e 29 mm,

 
mmDAvFresh 5.28=

sto leva a

 ( ) 22
5601005.28785.0 mmSFresh =−×=

As dimensões encontradas após o teste de amostra usada são: 22 mm e 23 mm,

 
mmDAvUsed 5.22=

Isto leva a

 ( ) 22
3191005.22785.0 mmSUsed =−×=

Cálculo de diferença de sangramento leva à:

 ( )
%43

560

560319
100% −=−×=Diff

Resultado negativo signiica que a graxa usada está sangrando 43% menos do que a graxa 
fresca não usada.
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3.5.4 Recomendações

Uma vez que o teste tenha sido realizado com uma amostra de graxa fresca não usada, 
registre o valor para mais tarde. Somente o teste de amostra usada precisará ser realizado 
para análises futuras.

Certiique-se que a amostra fresca e amostras usadas sejam aquecidas na mesma 
variação de temperatura (+/- 5 °C não inluenciará o resultado de forma considerável).

Realize o teste em temperatura ambiente 15 °C a 30 °C (59 °F a 86 °F). Se a temperatura 
estiver abaixo ou acima, o aquecedor poderá não alcançar a temperatura de teste. O 
aquecedor USB poderá não alcançar a temperatura de teste caso o teste seja realizados 
em um ambiente exposto ao vento.

Contaminação grave pode, em alguns casos, bloquear o sangramento de óleo e o resultado 
mostrará uma conseqüente diferença, enquanto a graxa ainda parece estar oleosa. Isto 
pode acontecer caso a amostra tirada seja uma mistura de graxa usada e graxa adicionada 
durante um intervalo de re-lubriicação.
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3.6 Teste de contaminação

A graxa deve estar livre de contaminantes. Graxa contaminada reduzirá o desempenho do 
mancal e o tempo de vida pode ser muito reduzido.

A contaminação pode ser de vários tipos:

• Contaminação vinda de fora, introduzida por vedação fraca, bomba de lubriicação suja, 
métodos de montagem de mancal não eicientes.

 Este tipo de contaminação pode ser de diversos tipos (areia, água, poeira, ibras, luxo 
de vapor, ...)

• Contaminação lubriicante (óleo de sistemas próximos ou graxa errada introduzida)
• Contaminação pelo fato da graxa ter alcançado o im da vida. Partículas carbonizadas 

são formadas e se prendem a superf ícies ocasionando fricção
• Material de desgaste do rolamento.

3.6.1 Princípio de funcionamento

• Olhando para tamanho, quantidade, forma e tipo desses contaminantes dá uma 
indicação sobre o funcionamento adequado do mancal.

• Após o teste de consistência ter sido realizado, a graxa espalhada entre as duas placas 
de vidro podem ser inspecionadas através da utilização de um microscópio.

3.6.2 Material

Preparação antes do teste:
• Insira as pilhas no microscópio.
• Utilize a amostra já comprimida entre as duas placas do teste B.

18 19

D
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3.6.3 Procedimento de teste

1 Certiique-se que todos os componentes estejam limpos.
2 Use luvas.
3 Após o teste de consistência ter sido realizado, insira o peso novamente no invólucro. 

Utilize um plano de fundo branco (ou cor clara).
 Nota: a amostra de graxa ainda está entre as duas placas de vidro.

4  Faça pressão sobre o peso, para que a graxa possa se espalhar mais e então remova o 
peso. O ilme de graxa se torna muito ino (aproximadamente 100 micrometros).

        

5 A olho nu, procure por partículas, não homogeneidade, diferenças em transparência, 
granulação, pedaços, etc. Isto complementará a primeira inspeção visual. Se uma 
amostra fresca estiver disponível, compare ambas.
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        Contaminação de lubriicação         Partículas     Re-lubriicação
           carbonizadas

              
            Contaminação de óleo                                    Escurecimento durante uso

6 Acende a luz, coloque o microscópio na parte superior das placas de vidro e olhe através 
das lentes. Brilho de partículas pode indicar seu tipo metálico e assim rigidez.

Contaminação metálica

      

      
Partículas de oxidação          Aglomerado de 

         espessura

Fresca                 Usada



30 SKF TKGT 1

7  Pode ser útil fazer com que essas partículas girem para observá-las em posições 
diferentes. Para realizar isto, pressione o microscópio sobre as placas de vidro enquanto 
as faz girar. Isto permitirá que a placa em contato com o microscópio gire enquanto 
a segunda placa permanece estática. Um movimento de cisalhamento é criada na 
amostra da graxa fazendo com que as partículas se movam e girem.

                        
Partícula preta (devido à ex.                               Ao girar demonstra brilho! 
oxidação, vedações, etc.)

Preencha o modelo de relatório fornecido na seção 3.6: Teste de contaminação.

Mostra brilho!
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3.6.4 Recomendações 

Antes de utilizar o microscópio, despenda tempo para olhar as placas de vidro. O olho 
humano pode detectar partículas de 40 mícrons, que já são grandes contaminantes.

Em ampliicação menor, a janela de observação é aproximadamente 2 mm e 1 mm para a 
ampliicação maior. Isto dá a idéia de um tamanho de contaminantes real.

Amostra fresca 
intencionalmente 
contaminada com 
contaminantes de 
tamanhos conhecidos

       50 mícrons

Procure por brilho.
Fazer com que as partículas girem pode arranhar as placas de vidro. Considere alterar as 
placas de vidro ocasionalmente.

1 mm
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3.7 Relatório

Utilização do modelo de relatório:

• Imprima o modelo de relatório a partir do CD.  

• O modelo de relatório tem duas páginas: 
 - A primeira página está relacionada com condições de aplicação e lubriicante usado
  e a seção SKF LubeSelect. Uma vez que as informações nesta parte tenham sido
  preenchidas, esta não deve mudar a menos que a condição de funcionamento da
  máquina mude conseqüentemente.
 - A segunda página está relacionada com a amostra tirada, teste e interpretação.
  Esta página deve ser utilizada cada vez que uma nova amostra tem que ser testada.
 - A seção de número da máquina e posição do mancal aparece em ambas as páginas
  para garantir rastreamento quando o modelo de relatório é impresso em dois
  pedaços de papel separados.

 As seções a serem preenchidas no modelo de relatório estão numeradas de forma 
semelhantes as instruções de uso para ins de clareza. Leia o capítulo com as instruções 
de uso antes de preencher o modelo de relatório

• Uma vez que as informações tenham sido adicionadas e os testes conduzidas,
 consulte as instruções de uso (principalmente o Capítulo 4. Casos de referência e início 

dos Capítulos 3.4, 3.5 e 3.6) para interpretar os resultados obtidos.

3.7.1 Recomendações

• Importante:  
Use o resumo ao inal do Capítulo 4. Colocando um ponto nele (dependendo dos 
resultados encontrados), uma avaliação sobre quão crítica é a amostra pode ser 
comparada com os casos de referência.

• Ao monitorar/analisar tendências de uma aplicação com tempo, não é provável que a 
primeira página do modelo de relatório mude. Uma vez preenchido, somente a segunda 
página precisa ser impressa.
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4. Casos de referência

Neste Capítulo, quatro casos de referência diferentes são listados representando possíveis 
análises que podem ser realizadas com o kit. Para melhor compreensão, somente as 
informações principais são dadas nos casos de referência. O código de cor aplicado ajuda a 
encontrar exemplos no resumo ao inal deste Capítulo.

4.1 Validade da graxa
 

4.2 Vida da graxa / análise de tendência
  

4.3 Seleção da graxa
 

4.4 Contaminação da graxa
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4.1 Validade / qualidade da graxa 

Condições de aplicação e lubrificação:
• 2 graxas armazenadas em boas condições de armazenagem
• Amostras tiradas de latas depois de 3 anos.

Graxas usadas:
• Graxa A – Lítio / PAO - NLGI 2;
• Graxa B – Complexo de alumínio / PAO-Ester - NLGI 1

Tipo de análise:

 Validade / qualidade  Controle de rotina  Danos

 Desempenho da graxa  Análise de tendências  Mudança de graxa

 Contaminação esperada  Outros motivos: ..........................................................

Teste

Amostra Primeira inspeção 
visual (3.3)

Teste de 
consistência (3.4)

Teste de sangria 
do óleo (3.5)

Teste de 
contaminação 
(3.6)

Fresca não 
usada:

Graxa A
Branca

Classe NLGI:

2

DMedFresca : 
44 mm
AFresca : 
1441 mm2

Armazenada

Graxa A

Camada de óleo na 
parte superior da 
massa de graxa. 
Graxa é misturada 
na lata antes de ser 
tirada para amostra.

Após misturar
Classe NLGI:
2
Diferença NLGI:
0

DAvUsada : 
44 mm
SUsada : 
1441 mm2

%Diff : 0

No

Fresca não 
usada:

Graxa B
Branca

Classe NLGI:

1

DMedFresca : 
40 mm
AFresca : 
1177 mm2

Armazenada

Graxa B

Camada de óleo na 
parte superior da 
massa de graxa. 
Graxa é misturada 
na lata antes de ser 
tirada para amostra.

Após misturar
Classe NLGI:
00
Diferença NLGI:
-2

DAvUsada : 
40 mm
SUsada : 
1177 mm2

%Diff : 0

No

Interpretação

Graxa A:  

Graxa B: 

- Propriedades mecânicas inalteradas após mistura

   De acordo com as especificações
- Propriedades mecânicas alteradas (amolecimento)

   Fora das especificações

X
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4.2 Vida da graxa / análise de tendência

Condições de aplicação e lubrificação:
• Motor elétrico de tamanho médio
• Quatro amostras tiradas recebidas em três intervalos com 2 meses entre eles.

Graxa usada:
• Poliuréia / Mineral - NLGI 2.5

Tipo de análise:

 Validade / qualidade  Controle de rotina  Danos

 Desempenho da graxa  Análise de tendências  Mudança de graxa

 Contaminação esperada  Outros motivos: ..........................................................

Teste

1          2    3    4

Amostra Primeira inspeção 
visual (3.3)

Teste de 
consistência (3.4)

Teste de 
sangria do 
óleo (3.5)

Teste de 
contaminação (3.6)

Fresca não 
usada:

1 Fresca, cor azul

Classe NLGI:

2.5

DMedFresca : 
29 mm
AFresca : 
581 mm2

Amostra

2 
(2 meses)

Escurecimento 
claro, oleosa

Classe NLGI:
2.5
Diferença NLGI:
0

DAvUsada : 
28 mm
SUsada : 
537 mm2

%Diff : -8

Poucas partículas. 
Principalmente 
partículas 
carbonizadas. 
Tamanho pequeno.

Amostra

3
(4 meses)

Escurecimento 
mais forte, oleosa

Classe NLGI:
3
Diferença NLGI:
+0.5

DAvUsada : 
27.5 mm
SUsada : 
515 mm2

%Diff : -11.5

Poucas partículas. 
Principalmente 
partículas 
carbonizadas. 
Tamanho pequeno.

Amostra

4
(6 meses)

Escurecimento 
grave, pouco 
oleosa (pegajosa, 
seca)

Classe NLGI:
3.5
Diferença NLGI:
+1

DAvUsada : 
22 mm
SUsada : 
301 mm2

%Diff : -48

Muitas partículas 
carbonizadas 
grandes.

Interpretação

Amostra 2:  
Amostra 3: 
Amostra 4:

- Amostra em boa condição
- Amostra em boa condição
- Degradação avançada da graxa

  Reconsiderar intervalo de re-lubrificação

X
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4.3 Seleção da graxa

Condições de aplicação
• Mancal de rolamento esférico 22213 E/C3
• Velocidade: 2390 rpm, n.dm=200 000
• Carga C/P: 31 - Baixa
• Temperatura auto induzida (80-90C)
• Quantidade de lubriicante: 20 gramas 
• Amostra tirada do compartimento

Duas graxas testadas (mesmo tempo de operação):
• A – Lítio/Mineral EP NLGI 2
• B- Lítio/PAO NLGI 2

Tipo de análise:

 Validade / qualidade  Controle de rotina  Danos

 Desempenho da graxa  Análise de tendências  Mudança de graxa

 Contaminação esperada  Outros motivos: ..........................................................

Teste

Amostra Primeira 
inspeção visual 
(3.3)

Teste de 
consistência (3.4)

Teste de 
sangria do 
óleo (3.5)

Teste de 
contaminação (3.6)

Fresca não 
usada:

A
Marrom

Classe NLGI:

2

DMedFresca : 
29 mm
AFresca : 
581 mm2

Usada:

A
Escurecimento, 
muitas partículas 
carbonizadas, 
cheiro forte, 
oleosa

Classe NLGI:
3
Diferença NLGI:
+1

DAvUsada : 
23 mm
SUsada : 
336 mm2

%Diff : -42

Sim – Muitas 
partículas 
carbonizadas – 
Algumas partículas 
metálicas pequenas

Fresca não 
usada:

B
Branca

Classe NLGI:
2

DMedFresca : 
44 mm
AFresca : 
1441 mm2

Usada:

B Escurecimento, 
oleosa

Classe NLGI:
2.5
Diferença NLGI:
+0.5

DAvUsada : 
40 mm
SUsada : 
1177 mm2

%Diff : -18

Sim, porém restrita 
e muito fina. 
Dispersa

Interpretação

Amostra A:  
Amostra B: 

Degradação avançada da graxa
Amostra em boa condição

X
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4.4 Contaminação

Condições de aplicação
• Principal mancal de eixo das turbinas eólicas
• Mancal de rolamento esférico de grande tamanho
• Carga alta, baixa velocidade, condições estáticas
• 2 amostras (1 & 2) tiradas de dois diferentes parques de turbinas eólicas – Amostra 

tirada do compartimento.

Graxa utilizada em ambas as aplicações (graxa semelhante):
• Lítio/Mineral - NLGI 1

Tipo de análise:

 Validade / qualidade  Controle de rotina  Danos

 Desempenho da graxa  Análise de tendências  Mudança de graxa

 Contaminação esperada  Outros motivos: ..........................................................

Teste

Amostra Primeira inspeção 
visual (3.3)

Teste de 
consistência (3.4)

Teste de 
sangria do óleo 
(3.5)

Teste de 
contaminação 
(3.6)

Fresca não 
usada:

Marrom Classe NLGI:
1

DMedFresca : 
40 mm
AFresca : 
1177 mm2

Amostra:

Turbina eólica
parque 1

Marrom, oleosa

Classe NLGI:
0.5
Diferença NLGI:
-0.5

DAvUsada : 
40 mm
SUsada : 
1177 mm2

%Diff : 0

Muito poucas 
e pequenas 
partículas

Amostra:

Turbina eólica 
parque 2

Escurecimento, 
oleosa

Classe NLGI:
000
Diferença NLGI:
-3

DAvUsada : 
44.5 mm
SUsada : 
1476 mm2

%Diff : +25

Muitas partículas 
grandes

Interpretação

Amostra 1:  

Amostra 2: 

- Amostra em boa condição.

- Grave amolecimento da graxa

  Verificar possíveis fontes de contaminação do óleo.
  Verificar vedação e vazamento.

X
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5. Manutenção

5.1 Limpeza

• Certiique-se que as peças estejam sempre limpas, principalmente as placas de vidro e 
as ferramentas de teste. 
Agente de limpeza adequado deve ser utilizado (Loctite 7070, por exemplo).

• Limpe as placas de vidro com um pano primeiro para remover a maior parte da graxa.

5.2 Peças sobressalentes

Denominação Descrição

TKGT 1-RK1 Kit de peças sobressalentes

Descrição Quantidade / 
Tipo

Número do item  
(Vide Capítulo 2. Conteúdo)

Tubo de amostragem 2 metros 2

Recipientes de amostra 20 4

Luvas 20 pares 5

Espátulas descartáveis 2 conjuntos 6

Máscara 1 12

Pacote de papel mata-borrão 1 16

Denominação Descrição

TKGT 1-RK3 Kit de peças sobressalentes

Description Quantidade / 
Tipo

Número do item  
(Vide Capítulo 2. Conteúdo)

Placas de vidro 2 13

Máscara 1 12

Pacote de papel mata-borrão 4 16

Denominação Descrição

TDTC 1/C Maleta de ferramentas sem compartimentos internos, 
tamanho C 

6. Apêndices

Neste CD ROM as instruções de uso a seguir estão disponíveis em PDF:

6.1 Aquecedor USB

6.2 Adaptador USB

6.3 Microscópio







Characteristics

Part Number T5866ST

Output Voltage 5V

Output Current Max 1A

Output Current Min 0A

Power (Watts) 5W

Output Regulation +/-5%

Ripple & Noise (mV p-p) 300 (mV p-p)

Protections Over Current
Short Circuit
Over Current

Rated Input Voltage 100 - 240 Vac

Full Input Voltage Range 90 - 264Vac

Rated Frequency 50 / 60 Hz

Full Frequency Range 47 / 63Hz

Eficiency 79%

Input Current (RMS Max) 0.3A

Inrush Current No Damage

Turn on Delay 3 Seconds Max.

AC Inlet Interchangeable UK, Euro, US & Aus Plugtop

DC Outlet 5Vdc USB Outlet

Operating Temperature 0 to 40C

Storage Temperature -20 to 60C

Operating Humidity 20 - 85%

Storage Humidity 5 - 95%

Safety Approvals CE, C-Tick, CCC, cULus, TUV gs

PB-Free Yes RoHS Compliant

Dimensions (mm) 60.9 x 31.4 x 38

5V USB Plug & Go Range

Features:
• Universal / Full Range Input
• Interchangeable AC Heads
• Level 6 Eficiency
• Cost Effective & Highly Reliable
• 1 Year Warranty
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Please Note: Image shown is representative of entire range. Individual PSU image &/or drawings or data sheets available on request. 
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Date: ........ /......... /.........

SKF Grease Test Kit TKGT 1 - Report Template             
Application & lubrication conditions (Refer to chapter 3.1 in the instructions for use)

Application type:

Machine number 
(bearing position):

Bearing type and 
designation:

 With W33 design  N/A 

Bearing operating 
temperature:

             °C   °F Ambient temperature:  °C   °F

Rotational speed n 
(r/min):

n.dm value: dm= 0.5*(d+D)
d: Inner bore diameter, mm

D: Outer ring outside diameter, mm

Load (C/P):  unknown
         C: Basic dynamic load rating, kN
         P: Equivalent dynamic bearing load, kN

Special conditions:  Vertical shaft  Outer ring rotation  Oscillating movements

 Vibrations  Standing still  Shock loads

 Others (decribe): ...............................................................................................................................

Sealing type:  Mechanical seals  Labyrinth seals  Oil seals 

 Shields    Sealed for life  

 Other (decribe): ................................................................................................................................

Ambient conditions:  Dry  Humid     Dirty/dusty  

 Contaminants    Other (describe):  ...................................................................................

Current lubrication conditions

Grease in use 
(name): 

 unknown

Basic speciications: NLGI 
Class:

Thickener 
type:

Base oil 
type:

Relubrication 
interval (hours): 

 unknown Relubrication quantity 
(grams):

 unknown

Relubrication 
method:

 Manual  Automatic lubricator  Centralized lubrication system

 Other (describe): ..................................................................................................................................

Recommendation given by SKF LubeSelect (http://www.skf.com/portal/skf/home/aptitudexchange)

Grease 
(name):

Relubrication 
interval (hours):

Quantity (grams)

Notes:
...........................................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................................



Machine number 
(bearing position):

Nature of analysis:

 Shelf life/Quality  Routine control  Damage

 Grease performance  Trend analysis  Change of grease  

 Contamination expected  Other reasons: .........................................................................................................

Collecting sample (Refer to chapter 3.2 in the instructions for use)

Sample name:

Date of sampling:

Date of last 
relubrication:

Sample location:  Bearing  Bearing raceways  Bearing cage  Between roller elements

 Seal  Housing  Other:: ..........................................................................

Bearing operating 
time (hours):

 unknown

Testing (Refer to chapters 3.3 to 3.6 in the instructions for use)

Sample First visual inspection
(3.3)

Consistency test 
(3.4)

Oil bleeding test  
(3.5)

Contamination test 
(3.6)

Fresh unused
(name):

.......................

NLGI class:

..........................................

DAvFresh : .........…mm

SFresh : …….........mm2

Used (name):

.......................

NLGI class:

..........................................

DAvUsed : …..........mm

SUsed : ….......…..mm2

Changes: NLGI difference:

..........................................

%Diff :.........................

Interpretation (Refer to chapter 3.7 & 4 in the instructions for use)

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

Inspector /Technician:
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Printing tip: 
For correct scaled print 

always select 
Page Scaling: None 


